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COQUEIROS,

,---------- _._------------------------ --------:-------

Nossa Senhora das noras MA-GISTRATURA Rio Grande REV'OlUÇAO Não podo ser

M 'i' f t d C T' '.

d
. Foi declarado avulso, a seu "PORTO-ALEGRE, 26.1 agrn rca a �:) a a ruz, Hemos occasiao e apreciar pedido, o juiz de direito da co-

�os Coqueiros, em o domingo hontern, na Ordem 3a da Pení- marca da Itabapoana, no esta- _ Oitenta em pregados da estra-,

ultimo.
tenda. a valiosa offerta que á do do Espírito-Santo, Manoel da de ferro de Porto-Alegre a

Enorme concurrencia, a ca- Pedro Villaboim. .

. 'U, ruguayana deram nrazo ao en-II f ít li d t Imagem das Dores foi feita por F I 6
,J rpe a per ei a e ,m. ,�I�en e � oran� supprnmr as

_ c?mar- genheiro Sodré para retirar-se
pre�ar�da, fogos de art!fIClO em devotas da mesma Senhora. C:l�, nOPiauhy,�l� quernao lesu�- da chefia ou substituil-os, porprofusão, mandados VII' de Pa- Cousiste a mimosa e impor-

iarà nenhu� JUIZ a\ �lso, _POl-, julgarem-se incompatíveis, mo-ranaguá emtímo=uma festa I . quanto serao aproveitados os
I t Ih dimIei; ", tante offerta em um vestido juizes mais antigos para os car- ra men e, com seme ante 1-

'r co p".
. ',", .' ;;: d gos de dezembargados. rector.

. ,E nem, podia deixar de SeI branco e capa azu I ambos e
F

.

!
..

1 li O enzenheíro Sodre declarou'. oram remoVlC os: o JUIZ ( e (1, Õ '
,

co�plet� sendo festeiro o nos�o seda: aquelle bordado em alto rcito da comarca de Pastos Bons, que não precisava de prazo e
arrugo e ímportar.te com�ercl- relevo e esta recamada de es- para a de Loreto, Antonio Eu- mandou lavrar a demissão de
ante d'esta praça sr. Joao Ba--

" , elides da Silveira, e da comarca todos.
ptista Bernísson. trellas, tudo de fio de ouro, tI a- do Alto Parnahyba para Pastos Foi nomeado secretario inte-

balho que não suppunhamos Bons, João Gualberto Torreão, tino João Henrique de Oliveira Em varias desordens que se

Do recenseernento mandado poder ser aqui executado, mas da Costa, sendo50das as com�r- Knorr. deram em Iquique houve mui-
. cas n� Maranhão.e a remoçao Outros empregados acompa-fazer pelo ministroda Prussía que entretanto o foi e perfeita- do primeiro por convemencta _ . tas mortes c ferimentos,

sobre operari?� sem trabalho, mente pela Exma. Sra. D. Ma- elo serviço publico. �harao o pessoal que se dernlt-
_

Ao A�IA�ONÀS, orgão offlcial
resultou verificar-se que ha ]

"

.

)

Foi nomeaelo juiz de direito tIO.
, . .

" do Estado daquelle nome, de 29
diariamente em Berlim 20.000 na Amalia Cardoso. de Santo Antonio da Palmeira, Esta enormemente prejudica- Por ordem de Balmaceda: de abril ultimo, constava que,
pessoas sem trabalho e que Aos esforços da Exma. Sra. no Rio Grande do Sul, o bacha-I do o serviço da estrada. 'devem ser fuzilados muitos' para preencher diversos togaresesse numero augmenta todos D. Francisca Amalia de Souza rel João Valentim Vilella de' A força cívica está guardao- prisioneiros. 1 na magistratura, o dr. gover-
os dias. Gusmão., do o edifício da estrada de fer- : nador tinha assentado asseguin-

---,---- Conceição quo, por authorisa- 1'0. \ : tes nomeacões para desemhar-
, :,'j/ EXPOSIÇÃO ção e de accordo com o Com- Piauhy Sodré, inteiramente desmora- Consta-nos que seguira �I) gadores do. tribunal da llelação,\, missarío da mesma Ordem. lísado, corrido de toda a cida- primeiro paquete para,_, o RIO, que se compõe de '5 membros:Teve logar, antes de hontem, Assegurão-nos, diz o Jornal d _

no salão do theatro Santa Iza- agencíou eutre as devotas de do Oommercio, de 24 do mez e·o 'f t- t d d 1, . I de Janeiro, á tornar assento no Juiz de direito Luiz Duarte
'-

leit 1 ac o em 'a o usar aOS "

,d'l Sllv .... com A3 annos :; mebel. a exposição dos trabalhos d U
'

d t' passado, que serao e ei os (le o . ,. .�
congresso, que se reabrira no

( LO,. '1. I
•

,u
-

). N. S. as ores ona lyOS para Conaresso Consittuinte do Piau- mais senos comm_entarlOs. . '. zes e 6 dIas de antigUIdade.a «erayo[}) do nosso estudioso
aquelle fim, deve-se por certo hy: °Governadol', o DI'. Gabl'iel- Toda a poplllaçao �ondemna dIa 'J5 do corrente,o sr. capltao

i Juiz de direito José Antonioconterraneo Joaquim Marga'- 1 t t d t da acquisição d.".s ricas vestes Luiz Ferreira e vice-Govornador a ler amen ,e o pl'oce Hnen o o Cal'los Au!.wsto de Campos. se- Floresta Bastos, com 8 annos,rida.
h h f S d

�

- que hoje ornão a Imagem da o barão da Assuru y.,; c e e ore.

Echo do Sul. cretuio do governador do Es-' 4 mezes e i� dias.
,�' Falleceu hontem o cidadão \TI'rgem das Dores.

'

t'ulo I Juiz de direito Arminio Adol-
,

Partiram de IJl.glaterra com desti- i
)

'(, .

'pho Pontes e Souza, com 6 an-João Teixeira de Moraes. É muito louvavel a pro- no ao Pará os quatr'o avisos--ftu'vi-l
.

Bl;:tioe acha-se grovemente R p.' ��,-;_,� r' H 'nos, 7 n�ezes e 2i dias.
-----

va de espirito religioso que ae;;: Tefl'é, Tocantílls,Jutáll)�, e JUl'li� ii 'ehfcrmo em Wasbi�gt?n. �i'oi' em"��l ���e;;s�m3�·hf:bll�;n�lc���' Juiz dê dil'eito Amanciopon-Perdeo hontem um filhinho acabão de manifestár atfuell'as ema, os quqes vif'il0 a reboque ate, nomeado para substItllll-n ln-
sionada por profunda miseria; çalves, dos Santos, ?Gm 6 an-

de 2 meze;;: de edade o sr'. Jc)a- o cabo Finistel'l'a e dahi, para o Pa-

rterinamente
John FOl'ster. estrall""l'lloll seus filho� um' a I'n nos 7 mezes e t 7 dIas.ú devota.s da Senhora, impulsio- c l" �, -

• '" •ró.. a navegação à vela. v
- teressante menina de -4 annos de ' JUIZ de IÍIl'eIlo LIberato VIl-,qnim Beeker, secretario da uando a genel'os� ideia que Por estes dias uevem seguir' para.

Quarp.ntellas idade e outraapenr.sdé 4mezes. ,lar Barreto Coutinho, com 4-
,
Liga Operaria. acaba de ser executada pela Belem os ofticiaes designados ptl'a annos, i mez e 24 dias.

�epublica ,do C�hile. OS1'. João Francisco ,],) Es-

Balrnaceda mandou Iechar
pirite-Santo, 1· -pharoleiro da
Ponta elos Naufragaâos, não ob­
teve a aposentadoria que reque­
reu, visto não ser empregado
publico e sim contractado por
tempo determinado.

os portos, de Valparaiso aos

navios de qualquer nacionalí­
dade.

Entre a esquadra do presi­
dente Bahnnceda e a revolucío- Novos telegrammas recebidos
naria deo-se, no dia 23 do pas-] de Lourenço Marques annuncí­
sado. um forte tiroteio. am que morreram se.te subditos

portuguezes no contlícto com as

tropas Indígenas no Biáu,
/,

Magistratura do Amazonal

Eleição
cOl11munclal-os.

Exma. Sra. D. Francisca Ama-

A Mesa éldministraLira da
Irmandade do Santissimo Sa­

cramento, em reunião do dia
30 do mez p. p., procedeu á

li ,. eleição das novas dignidades
para o a'flno compl:omissal de

,

-1891 a '1892, a lJual ficou as-

sim constituida:
Provedor: - DI'.

RoHa.
,

Vice-Provedor;-Luiz Molle-
ni.

.

dSecretario:-João Ma:'la e

B. Cidade.
. .

Thesoureiro:-João FumlOo
Beirão.,
Procurador:-GermanoWen-

dhausen.

- Foram nomeados os srs. Ferna.n-
-_._-----

O maestro Carlos Gomes do Caldeira para o officiode l' tabel-

embarcou, no dia V�, da lta!ia lião e mais annexos desta capital e

Francisco Xavier de Oliveir'a Cama­
para o Brasil,

ra para o ,Iogal' que aquel1e occupa­

O Brasil ainda não reconhe- ,'a em S. JOSÓ.

ceu belligrantes os revolucio- ---,-,--

nados chilenos.

o Sr. ministro do interior te­

legraphou aos Governadores
llos Estados do Param;', do- nos­
so e Rio Grande do Sul estra­
nha�do que mantenhão quaren­
tena contra os návios sahidos
do Rio.
Em Paranaguà e DestelTo não

permittem commuuicação com

a terra, ao passo que no Rio
Grande impue-se & quarentena
de 10 dias, contados úa sahida

.lá se acham no Rio de Ja-' de Santos, resultando disso a

neiro vindos da Europa para demora injusta de muitos passa­
onde' foralo expalriad�s pOl' geiros que seguem para o Prata.

decreto do governo provisorio,
os conselheiros: I1eunlu-se o Congresso Pos-

Candido de Oliveira. minis- '

tal de Vienua d'Austria, s,'ndo
tI'O da justiça quando proclG:- o Brasil representado pelo Sr.
mou-se a republica, e Carlos Betim, director geral dos cor­

Affonso, er.-pmsidellte da pro- reios da republica.
vineia do Rio e irmão 110 vis-

_

conde de Ouro Preto.

REGRESSO

.

ranos

Sempre c1'iginaes os inglezes.
UlLimamente, uma moça pro­

cessou um subdito brit�nnico: A thesouraria de [atenda de$�
porqre,tcndo lheyromettldoca- te Estado recebeu,no dia ,30 do
sarnento, faltou a spa pala'\'ra., mez de Maio Bllimo, do thesou-� hamada a depor, a mosa' 1'0 njciona� a quantia de . ; .demonstrou que o tal SUbllito . ". '

era tão ruim, que o jury, com-
i

90.0008000 em n?�a� do ?leS­movido,decidio que ella, a auto- mo thesouro, de dIvelsos \alo­
ra, devia pagar alguma cous,a res._

por ter escapado de semelhante I!casamento!
i Os trabalhadores e rémeiros

,-- ------ j dos escaleres da alfandega desta
Pallecimento I capital, assim cora0 o::; traba..­

Ilhadores das capatazias da mes:",
Consta ao Jornal do Com-' hUi repartição, requereram ao

l11.Cl"cio, elo Rio, de 24 do mez ministerio da fazenda :mome.nto
passado, haver, falleciclo no. es- de seus saltirios, em ,i�ta do
ta�� d� �atto-G['Qsso, o

.
brlga- allgmento dos preços dos gen!!­deuo Ieform�do JoaqUIm da ro.,de primeil'a ueeessidade.Gama Lobod Eca.

O l' Lt ,.1 ••

t
>

xa a a enua o sr. minIS ro
--------

da fazenda a tão justo pedido.
Fràllteiras do Rio Gl'ande

Numerariolia de Souza Conceição.

Frederico
Foi destruido um trem da

�strada de feno fio Hudson Ri­
ver, na cidade de 'farrytown, á
margem daquelle rio, por uma
explosão de dynamite.
M0rreram dezoito pessoas e

ficaram Teridas vinte e cinco.
A dynamite em conduzida no

trem sem as preca'uções legaes.
l-

Em Buenos Ayres fiJi assa�-
tada a typographia dO.• Corr('�o
Hespanhob>, por publIClil' artI­
gos contra os argentinos.'

Falleci:rnent;o

Consta de um telegramma que
falleceu em Buenos-Ayres o vi­

ce-presidente ela Republica Ar­
gentiná.

Penborado

Optou pelos vencimenlos do
cargo de chefe da commissão de
terras do Tubarão o congl'essis­
ta dr. Polydoro Olavo de Sant'­
lago.

Procedente do Rio dê Janeiro

entrou hontem,arribado,á barra
do norte o vapororienlal,«Salto»
que seguia para MO:1levidéo.

Pertence ao A,"tista do Rio
Grande a seguinte noticia tele- Em Pelotas continua a pro­graphica: .' pa!lar-se' com grande intensida-No Recife deu-se o descarnl- �

lamento de um trem da estrada de a epidemia da vario Ia.

de ferro, resultRlldo ficarem fe- Diz o t,INaç'Íonal. que é 1'e-

ridos muitos passageiros. guiar o numero de praças do

I
O prejuizo. é calculado em 15 29° batalhão, :J.tacadas desta

COQUELUCHE contos de réIs. cnfermidadp.
o X-arope de ,Angico, .Guac.o e Al-

.

'

------

eatrão de Noruega e de effelto m�- To ""-'e""" T. 'I'oS8es! Jtludança da Capital Federalravilhoso nas coqueluches: PlIar'm,t- -::0>= -=
_

<lia Popular.,

ARRIBAD(�

O Dicwio, ele Duenes Ayreó,
diz que na EUI'opa, foi penhora-

I<;' de pl'ompto efi"'It.o nas brollchi- do O encouraçado 25 de ,211aio,
te&.,_Xarop,: de (\ngico, Guaco, e Al- -pol'uma divida de 40.000 iibl'as.
catrlLo de ,Noruega. -PharmaCla Po-
pular.

BRONCHITES !

O Sr. min_istt;o ela agricultura
mandou dissolver a commissão
de medição de terras elo Campo
de Saycan, no Estado do Rio­
Grande elo Sul.

Os jornaes do Rio receberam
de lVIontevidéo os seguintes te­
legrammas:
Montevicléo, j3, -Correram

desde hontelr., boatos de revo­

lução no Rio Graude dú Sul, os
quaes não foram até agora con­

firmados.
Dizem que o goveéno UI'U­

guayo, prevenido pelo do Bra,­
zil da possibilidade de um m'l­

vimento n'aquelle �stado, con­

centl'Ou forcas nas fronteiras
par;), em caf:.;"o de 11 e c e s d a (1 e,
Illnnter a neutralidade da linha.

Ao quarLel-geneJ'tl.l da. arma- Mntevidrfo, 14.-Varios jor-
da declarou o ministel'io da ma- na6sannunciar'al,1l que () governo
rinha que, gozando os machi, brasileiro pedio ao uruguayo
nistas extra-numel'arios Jas van- que mandasse tropas para as

tagens estatelecidas pelo de- fronteiras rio-grandeHses, em.
.

ereto de 13 de Outubro do anno previsão do disturbios no Esta-. "

A sOCledade
.
dl'amaLIca JOÃo

preterito para os do quadro, de- do do Rio Grande do Sul; nada lAET:\NO realiza qUlnta-feira
vem tambem, em rel�çãLJ aos se sab.e .de certo � respeito d'es;- proxlma O seu pl'imeil'O espc­direitos, soffrer os ontis a que t� notiCla, qU.3 nao fOI desmen- claculo em beneficio da estatua
estes estão sujeitos. tIda. a «Fernando Maebaôo.).

General Astrogil(to
-�-----

Folhas de Bagé., do dia 2i:
Consta ao Il'\DEPE.NDENTE e ao

CRUZEIRlJ DO SUL qlle ha Jrdem
de prisão contra o general As­
trogildo, Barão de Asseguá, ten­
do já seguido para a sua estan­
cia', afim de capturaI-o. uma: es­
col ta de 60 praças do 2· re�i-o ,

mento de cé\vallaria.

IvIachinistas extranume-

I

I

I '

Um unico f'J'asco do Xal'ope de An- O governo resolve0 nomear
gico, Guac,o e A!catão ue Noruega . -,

I
.

cura as mlllS r'ebelcles tosses, Phar- uma comnllssao Ge engen 1ell'OS

Lord Salisbury, pre�idente macia Popular. que estudará em Goyaz a loca-
do go\erno inglez, declarou 1'e- lidaJe mais conveniente para
cusar,..se a entrar etn novas ne- Faculdade de Direito ser estabelecida a Capital Fede-

P tI se as
. ral, conforme indica Varnhagemgociações com or uga ,

Foi fundada na Rw de Ja- na sua Historia do Brazil e c!.ecôrles d'este pàiz se recusarem
. [acuidade livre de Di": accordo com o preceito con-

a approvar ,o rec��te tratado,�e.lfo a

I stitucional.sobre a questão afrIcana. tI cuo.
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G-AZETA DO SUL
nrz. ....

Enterramento na costa \ .

IJ�PORTANTE
. I DECLA_RAÇÕES í 8 .. U', '1 S P' I

Diz o Drsmo DO R(OGRANDH.�: I DI� um telegral�ma c:lOR;,O
de

i .• :--
_, I

allCJO lllflO {e l. 311 ()

Ch o'
. conheeimen- .lanel:'oo �[Ile o JOJ n�l do Com- i B;\.nco Un1aO de �. BIt d 30 1 Ab'l d 189' 1

ega �o n?�,�o .. !me1'l�IO,(l aquella capital, vae pu- P'a 1
a ance e e (e n e .

::-\A
(,0 �Il1e nel co.;,tc" ._.lado sul d.;�, bli�éU' o testamento politico do

_

- c ,U o f COMPHEHENDENDO ,\S AGENCIAS E CORHESPONnENCIAS

.
_

baila, têm sido svp�ltad.os di ex-imperador lr.Pedro de Alean- rtL)/flS8AODlJ':\''O'I'A,)J)r:50$000RS. C
VQLTA DOMUNDO

I
versos cad.averes de lmm.:gl'a�- tara, fazendo revelações interes- São os seguintes os caracte �

A
_

T I V O

Bo rrtb'; r
tes, fallecldos de mnlestia epi- santos sobre o segundo reinado. risticos dessas notes: "�,,ecç�,o €nnissora

. ._). dcmtca a bordo dos paquetes - -- I (A vinheta mede 0,17 poe] [HESO�RO NACION! L:

Um pouco adiante se ·clev:l. procedentes da capital federal. Te!egramma do Correio 1I1er-1 O,OE) e é impressa sobre papr- Conta de deposítos de apolices 9,705;000SOOO'

a estátua da rainha Victuria
cantil: I bran?o

a tin�a negra, com os Secqào coml.uercial

. . .

'.
11 d d A SI'a. Corina Coaracy, dis- seguintes dizeres: Na face AC IONISTAS:

imperatriz LIas Iudias.sustentan- Foi Insta .a o o congresso o
Onda litterata, esposa 'do Sr.

- Ao centro. em uma linha cnr- Entradas a renlísar.

do seu manto de côrte, e raves-
Estado (10 Paraná. Visconti Coaracy, que no COI·- va , em gT0SS0R oar.lderes)! Antiga emissão 16.506:0808000

t ida das inslgnlas do poder. Ella
-----------.- reio do Povo escrevia sob o BANCO l!NIAO D� S. PAU-! Nova emissão. 14.418;300$000

está assentada sobre um throno 1. 3 DE l\1:AIO
.

pseur.onymo C. Cy, entra cm LO, e abaixo, em I,mba recta, TItules descontados . . • . .

.

_ .

Junho para tl redacção do Pais, em menoros ,earacteres--cIN' ,fi"
'

her 'J
"

.' '.

gothico sobreposto a um elevado Segl!ndo telegramma de L�n-I escrevendo aos sabbados. I COJ')N'TA xnr, RK[S: 'ao fundo. em
E ettos a rece

)�.I�, (l�, -,l_e�CeJfOs. .

espaldar. dl'e�,dlz a <.Gazet.a d� Manha»), : tinta rosa, o algarismo 50 nos I '.

CONTAS (__'(.lRhl...NfES:
.

O
.

1 lat t
. [realizou-se no dia -13 do cor-I O ex-imperador do Brasil I quatro anaulos. em branco, 80- Movimento: garanttas e especiaes. S.150:053$!l88

mosaico la pata orma I" t 11'd 1 b I
'

11 f 1
"'. A I' .",

-

n '-2 "7901}

. , .

. rcn e.naque �c� aue.um au- D. Pedro de Alcantara, que dei )_re UI�conegro, i:�1l1�:'l o alga- po l_ces ea�çoe.:> .:
' , , ..

. ()� :'J �8W

veio da Ohina, send� o restan- quete de hrazileíros para com-I Cannes chegou a Pariz a 1 ° de' nsrno 00; tel� Ú ,clll'eua o dcse- Ca�çao .�� directoria .: , . . .
-14-0:0008000

\

tedo monumento 112 fino marrno- rnemflra� o anniYe.rs�rio da lei Maio, r retendia ir a Vichy, de I n.�o de um� :Ia-t:l:,re.a
e d�, um I

Caixa 1- ilial do Parana.c/ capital: .
500:0008000

re de Carrara. qne aholío a escravidão no Bra- onde se-uiria para Baden-Ba-j
�Iem em marcha; cl esquerda a Idem de Santa. Catharina cj capital. 500.0008000

'1
unacern do Proqresso repre- Id d G ./ "1 00

No centro do Forte està um ZI . den. -. nL b1
" .,).)

1
--

.

em e oyaz c capital '.' .
5 :000800G

. . .' Comnareceram entre outros
se tal a pOI uma mu her, Valores causíonados . . . .

2.386:3338330

jardim circular, contornado de

I
_, L. )':1 ' .:v. 1'1 I ce�c::da por appar�lhos de ele- Cauções: de contas c ent' 8 925'.87/.1:1573

'fi. difi
. personagens )laZI euos que a I SECÇA-() RETRIBUIDA ctricidade comofocode luz em

. orr es 'i'jp

n:agm cos e I ClO�J com uma se acham, os Srs, conselheiros Il
1 J

'

I uma das �ãOS e uma cart; em Bemf?itorias :.' 6:9568930

linda ponte e estátuas. O Kam- Dantas, Silveira Martins e DI', •
a outra. No ver'SQ-a impressão lV�oveIS e uten�lhos, 25:4108700

part'::lww é uma linha de casas Joaquim Nabuco, reina�do d�'" A' quem competIr I é em tinta azul; ao centro fig�lra Valores deposIt3dos. ..,. 1.,.879:7838000

com2rcadas.Omaissumptuoso rante o banquete a ma!or am-I Elt.:-O S F fi'"
10escIldo c1'armasda Repubhca Juros, gastos geraes, ordenado�, et�, 2'17:5658500

ecliíicio de Bombay como ainda mação e cordialidad@,
I

mo�! '?aO�·ti[�10;;· 'deel�r2�e�so;:� I contor�ado pelos dizeres-BAN- J aros a. receber . . . . "
W:99�8070

. _
. . ,

subvencionado" estão ,"t s I
co UNIAO DE S. PAULO, aü alto, e Emprestlmo a(') Estado do PaI'ana 1.995:0008000

até hOJe nao vlIgual, e a Esta- II d
"

.

�uJel o s. PAULU !TI GOYAZ em baixo' no:-: IntJ'(laaUsação ,le acco-e� 6.400.·000rIJOOO

. O 'Time . d' . 1 ao se o e 2°j ou slmplesmell-
.' 'í':> U '.-J;:' •

fP

dto da E. de Ferl'o; o seu tama- _'� ��), .IZ que a lavo a-
te ao de 400 o,'', ' I aognlos

destaca-se o 31ga!'ISmO Diversos: Saldos de diversos 6.369:4898330

>

_ çao no Clule e sustentada pe- .

. réIS, como o 51. �O '111])"0 bI' COA, 1 .

" -

'

nho, a sua constrllcçao e belle-I' .

. entendIa.
.

I
<J " e lanc, s? e [( e Notas em SubstItlllçao . • . . .'

LH7:8808000

I
los mglezes,que possuem gran-.J' S

" eafe; o corpo da vll1heta é co- C,'· t "
.'

. 5 233 9

za'são admil'avei8! A cidade na- . des capitaes em Tarapaca
a f!.ue o I',' rnetteu-se n esta I berto de pbilioTanas.

alXa.nama Ilz.!,_agellclasecorrespondencIas .'

_ : 868881

tiva separada do forte por dois
. q�e,>t.ao deseJ�mos saber como I

'"

.

SECÇAO CONSTHUCTORA E INDUSTRIAL

_',
. _ ,--.---.,"-

f')l ella resolyld�. .

I As notas 50$000, ·1.a sene, Emprestlmos .
1.879:8518670

ll..!lo�etlús, é de uma_,an�maçao O Sr. Vlscon�e de' �elotas I ;8nha a l,J?�rensa, cIte-nos P estampa, são assignadas, as Hypothe�as urba�as . . . . .
2.768:3008000

'

adr:lll'ave1. As ruas pllnC1pa�s e telegra�hon ao Sr. Bara? de

I album,aoautoIl;da�e:que :,:os v�n- de I1S. 1 a 4.000 pelo di!'eetor ImmoveIs:_ t'ropnedades do Baoeo: 2.575:862$170

maIS largas são: Kabaldavlae!A5Seglla
nos termos segUlntes: çaque pr0t;(js01 mltclmo. é o dr. Antonio Paes de Barros, Construccoes '161"1.91$676

P 't Ai' l' d l' 1neS1?W pro, essor 8U 'JVr'!ncwna- b '1- " A I) B . [,0 b'
.

.
"

Perell-Koad com alterosas ca-
_

(�
. Oi.O egle.- o a e el- do ara o ')aO'amento de :�ello;.

80 a rumca
,,'
'. arros: as ,� rIcas. .'

. 838:074S7iO

R:ls-de 4 e 5 andar'es' lojas ao \ Ç.HO llldlgnamente fraudada, . Inde, n{ov"'a-se, I de IlS. 4001 a ;),000 pelo dlre- DIversos: Saldo de dlvel'1�os 130:978$200

, <� Desgosto geral E' el'
. ,

d"
cto!' A. de Lacerda FrJnco e as SECCAO BYPOTHEC i\lU <\.

gOEtO enropeú, occupadas por (�Governistas pl'�vocando in t
p_ illlnpreld1Saq;18Se !seu- de ns. 5.001 a 7.000 pelo dire-

o
.

_. L •

�. _
.

(
.

e e nao nas ro as lIOS amIgos. t d'.J
_

T b' .
Emprestimos Ruraes

PanH8, estao mIsturadas com sensatamente. Volteremos ao assllmpto.
c 01' I. oao o las.

Hypothecas Ruraes

os cochicholos indianos. Os (,Situação grave. w.
S: Paulu, 30 de Abril de 1891. Lettl'as hypothecarias a recmittir.

quarterões Girgaum e Chowpat- ilComeçou a reacção contra A. de Lacel�da Franco, Diversos: Saldo diversos

ty cortados pela Breack-Candy
a escola militar.-VISGONDE DE

NOTAS A
pt'_esidente

PELOTAS.�)
,

.

LEGRES
o!ferecem um aspecto magnifi- .

-- '

I ../.
Participo aos meos amigos�

� que resido actualmente em S:

N," capital fedel'al' vae cons-I Q t 'I h 1 I
Paulo, -Penha..,..... (arrabalde),

.

- ue a ac as a cone essa '.
.

ek-to'\Yn.ou cidad� negra. ê
trmr-sc um novo, theatro que -Oh! adoravel! é de um c.-;pir'ito ...

onde estarei sempre às suas 01'- Notas em circulação. .

chamar-se-ha Odeon. e de um imprevisto!... denso
-

mais longe a população européa A lotação sera de 2.000 pes- -CO�llO, �le Ulll impl'evisto? .

SECÇAO COMMMERCIAL

de novo domina. soas tendo duas ordens de ca- --POIS. MO! n_unca. se sabe hoje S. Paulo -Penha, 20 de Maio Capital: Subscripto antiga

't 1
.

b t
qual sera amantm a COI' dos SI'l!; ca- emissão:

O oppus--incertum tem appli- maro es e uma ga ena a e1' a. bellos 1
-

de 1891.

A platéa e o palco são moveis. -0-
N�va emissão.

cação em' muitos edificios de O comprimento total do edifi- Eu e meu marido, diz a D. Eu-
Janua.do ele Mendonça., Contas corrent.e�: moYi-

Bombay; assim como as varan- cio é de 160 metros. phrasia, nunca questionamos <;liante mento e garantbs,

.

das ao redor de todos os anda· A sala terá ven.tilaç50 feita dos nossos filhos. Quando estamos ,O ADVOGADO Contas correntes, simples

.
' ,I por systema espeCIal, e que não

para tel' alguma questão, mandalI101-

res com sllahldaFs :los qual ttOS fui até hoje adoptado em ne- o.S��h Y�g���S��o�cebo; por isso eu
FRANClSCO TOLENTlNO YmIRA DE g����}��spOl' lettl'as.

pal'a aque as, 01 com es as nhum dos nossos �heatros. nunca saio que não os oncontrtl.
SOuZA

.. 1 1
Depositos a prazo tlxo.

observaçõ�� que a uoite veio ..� Illummação será á uz. é e- -0- continua a encarrega-se de causas D 't I d' t
.

. ctr'lca -Se o senllOl' tl'vesse a bondade t I T'b 1 t t epOSI O (a. Irec ona.

c�hl.ndo, e tornou. se uma das
.

peran e qua q ue!' rI una, .an ..Ç) ,

/
_

de saldar 'aquella sua continha ... Te- n'esta comarca, como nas demais do Caixa. llUal do Parana c c,

mais bellas, passadas na India,
nho hoje que pa16a!' uma di vicia grau- Estado. Idem de San�a Catharina. c/c

o Xaloope de Angico_, Guaco 9 Al· de.,. Hesponde aconsultas-verbalmen-
.

1 l'
Continú,a dI' O devedor, indignado: te oUle0r escripto-conforme-Ihe

fo- capJta a rea lsar. . . .

cq.t'l'ão de Noruega, a PlarmaCla u C· 1"1' 1 P '/
.

I l'

__�_.o._.

-o' seu patife! Pois entlí.o você I rcm 'citas. alxa <I la do arana c ca pIta a rea Isar

Pop1llar, cura rapidamente as cons- faz lá as suas dividas e depois quet· Tem seo escriptorio á praça "J5 de Idem de Goyaz, idem.

PHOSPHATINA F'Al!ERES.AlImenrod"crlancas tipações. que eu as pague! I I d
.

�������������������������������������

,Novembro� casa n° 14(sobrado) em Ttlulospor c eterrmros ..

_ Que fizestes, senhora ?.. scontrahira até os refolhos da con-
frente a0jardim-"OliveirLL Bello". Saques a pagar.. '.

. .

-Morro para ter o direito de vêr-I ciencia. A dama murmurou ainda 1
Caixa Filial d.o Banco da Republica dos E,

vos! respondeu uma voz dolente. aquellas brandas ql;leixas (ii afinal so- A O COMM ERC 10
U. do BrazIl(Porto Alegre)., . . .

o padre quiz sahir: pitou-se em sua dôr:
Agencia do Banco dos E. U. do Brazil

-O:lde ides? D0correu longo trato. No oratorlo O abaixo assignado declarJ (Pel?las),' .. . '.' '.
. . . .

--Em busca de soccorro. Sem du- reina'.-a o silencio; mas da parte de a esta praça e fóra d'ella, que o AgenCIa d? Ba.nco da RepublIca dos E. U.

vidatomastes alguma dl'oga.Eu vos fÔI':::' da pOl'ta ouvirLo-se uns ruino- seu an�igo empregado e amigo do BrazIl (RIO-Grande) .

:
.

salvarei! res extl'anhos e Jescompassados; Snr. Alvaro Mafra, passa d'ol'a Valores pel'te�centes.a terceIrOs.

I
Tl'avou-lhe a dama d::ts mãos:, ntLO penetl'avam elles o espirito elo I avante a ser interessado em Banco do. Bra.zll- RIO.

._

-E' escusado! Uma hora dê vicia resuita immerso p..as profLlUdidades I sua casa commel'cial. Valores deposItados em cauçao ..

I si �al�to, .que resta, �",sejo, que a pas- �le seu passado; DOl'éin no coraçi1o,
.

Destel'l'o, 30 de M� iI) '1891, J_uros �e le�tl'a� hypotheca�ias emi ttidas.

seIS ,a 11llnha cabeceira. E vosso de� I de Dulce rflpercutiam tristemente I THOMAZ COELHO. GarantIas dlvelsas �e contas correntes

ver de sacertlote! I como os sons do martello na cata- I __ _

Descontos, comm S50es, etc.

a
-Meu primeiro dever é salv,ar-l cumba

'

B U'
-

1
Primeiro dividendo. . . , . . .

Em que E�i:C�:io::::gue
na su

'iOS. . Ent�� a palavra borbulhou t10 la-[
anco lUaO C e S� J>aulo Fundo de garantia das lettl'as hypothecal'ias',

. -:Te.ndes ��s.o direito? Me �es; bio cio j\lsuita, como a espuma do As notas de 50$ .1 a série 1 a
Fundo de reconstituição do capita1. . .

-Elle vil'á! balbuciou a moça. ttt,mrels a f,ehcldade com a vIcia. alcool por muito tempo l'eprimi-I'
_ �.', d .'

Fundo de reserva. . , . . . . . .

D·
. 1 N;- 1

.

1 B
cstampa, sao a.:>slgna as. as de A

. .

t· / d
.

t l' ,-

No receio de qUE; o jesuita se es- Izel-o ".. ttO responc els.... em da:
'

-

-

00 t . 8 ()OO 9 00'1 �
CCIOms a. C e 10 egra Isaçao. , . .

'd dI''I
ns. I. a,. . d, D' S ld d d'

quivasse ao chamado, lembraril-se ve es que l�a a la Jaque me sa - -Neste momento supremo, posso 10.000e 1.1.001 12'000 1
lversos: a l) e Iversos. . . , -,.-. ,

quanto havia de pesar em seu aní- ve. ctizer-vos! ....Jáni1osoisdestemun- director dr i\nta. 'p re/ Lucros su_spenbos. , . , .... ,

[}lO a I'déa de ni10 consentir que ou- A senhora escondeu nas mi10s o elo' cstaes fi comp2.recer ante o Se- , B b'
- on] I� aes e SECÇAO CONSTHUCTORA E INDUSTRIAI

.'
I arros 50 a I'll )I'IC� A P -

-

...

tro ouvisse a eonftssilo extrema da rosto banhadd lJe lagmnas, Os so- nlwr; e lá haveis de lêr em minha B'1I'ros' as de n
(,' O

. Prestaçoes a pagar., , , , '. . . .

esposaaiJantlonada.
luços rompiam-lhe elo peito, Quan- 'alma. '10001 CI 11 tO�·02\2\ �Ó-l°� Fabricas. . . . . . . . . . .

Seriam n'Jve hor:i\.s quando o p,e do acalmou esse accesso de dôr, co- -Fallae, sim! EO sLlIJremo conso- 13'000
(

I I'·
v

d
.

-
Garantias diversas, de emprestimos

,

pI' o (lI'6CtOI' I' Joao
.

Molina, guiado pelo negro, chegou a meçou com clebeis accentos: lo ouvir-vos! T b'
'

E t t
-' b"

Juros. eommissões, etc. . . .

casa, e logo 4epoíf" ao lugar onde o -Fazem quinze ann!)s 1. .. Tp,l1tos -- Pois gabei, mulller, que muito

[ °d�as. 1
s ts nlodas l

sa� 1':1 �I-I Diversos: Saldo de diversos, . . :

aguardava a penitente. eu tinha!, .. Que formosa noite llas vos amei eu tambem... �Ia .....t? pero ISC� a el�lIs?ao 1'. SECCÃO HYPOTHECARIA

. I 'y ..) W é
.

11
ll' ar ,1m ranCISCO RIbeIro de E

. -

d "I tt 1 t- •

EI'a o oratorjo, estreita quadra margens cio Tmto: tuc o era amor
- os ... , ao pOssIve.... A d d S b

.

I
< ITIlSSaO e e I'as lVpotüecanas

d '1 l' N- f' d
.

. n ra e o nn lO com exce- A
. _ j

"
•

110 centro do edificio, fechada em cí- em torno e nos. Quem me (ISS0I'a -l ao' 01 quan o vos VI a vez pl'l- ;- dI' mortlsacoes, moel a corrente. . ,

t-
. . ..

d i I
.'

1 I
. is 'o T' t

- pçao as (e ns. 11 .001 a G t·· d' . d
.

111Mb pOL' abobada, e sel'vida por uma en aO que a nunDa noite e no vac o men'a as 11 a 'gel, ü m o, em 'Vos-
lQ 000

.

;- . b' d I
aran las lVel'SaS e empresllffios.

_ I' I I'
, l' I

. v t-
.�. que sao I L1 l'Ica as pe o J_

. -

t

,stiJ.,eestapccluena,porta.Nofundo tao mdase Hl.víacetrocal'lJol'esoa socasalnlO,quevosqUlz .... .t1.11ttO
f' 1 '1' d

'. _ duros COlI1l11lSS0eS ec

.

Isca aUXI lar a emlssao
."'

,.

eíi'ta'Y'�.o altar cora, os cyrios acces- trto aziaga! As bodas e a agonia se cra ell q::na (Jreança, e folgava com-
A th d S'l A

.,

< I.

sos; a6 ia.lo sohee um cochim de reuníl'am; c o esposo fez-se

-

cunfes- vosco brincüs de infancia, quando
" UI' a .... l va rauJo.

yelludo, a dama envolta em mante �or !... ,juntos dansavamos na festa damaia, S. Paulo. 6 de Maio de 1891.

,ele lila preta que li cobria da cabeça O frade escutava.; a� rugas qLle qLHmdo corriall1Qs á casa do ema

*Os pés, mostra.nda 3;penas a tlÔl' do sulcavam sua fl'onte proeminente qu� abençOOLl nOSfla l\niEi.o,

JlílaL�lÍl-do samblante. afundavam, como si o espirito se (Oontinua)

6.578:5008000
217 .!�3118040

7.830:000$000 .

75:0708630
Rs. . . . 1 i(C160:5718753

----------�_,..-,;r--.._---.

S. E, QUO,

7 de Maio de ,1891.
A. DE LACERDA FRANCO, Presidente.

GEO. T. EWBANK, Chefe da contabilidade.

TnEOl'HlLO D'AUIEW.\

ALMiRANTE BARROSO

Rs.
__

..

-�+-o-+�---,----

PASSIVO
SECQ.ÃO EMISSORA

EMISSAO:
co. As casas s::Lo baixas, c'om

poq llenos jardins. A grande­
Koad forma o limite da -bla-

Novo theatro

.

24.000:000$000
16.000:0008000

1-1.096:6758-184
80:5738187
4:2408000

3.153:34·4,89/.,0
481 :3978530

ROMANCE (290)

As minas de prata
POR

J. de Alencar

VOLUME 6.°

Xl

S, Paulo,
o Presidente do Banco,

A, DE LACERDA FRANCO.

3.915:000$000
7:830:0008000
1.279:7008000

4:6858892

116'] 60:571$75:3

9.404:600$000

40.000:000$000

14.816:2308841
140:0008000
208:3088959

"

4,00:0008000
'150:000$000
4·00:0008000
7'1:5138710
24;0988560

9:9558060 .

9: 169$890

18:624$.090
1..,.879:7838000

"

L9�4:026$990
2.386:3338330

.2:20fí8000
8.925:874:$573

587:738$8fO
4:86611'500
67:43.38790
59:0978720, �
70:8958660

6.400:0008000
'1 :21.38875

7.239:�OU948

99:2338320
225:0008000

2,768:300$000
53:006$527
62:8758930
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,:- �UNCIOS
'

.. I CASA aa CDILID
I

IGHEGOU! CHEGOU! CHEGOU I C,HEGOU ri
CHEGOU o QUE?

. I
1

o colossal sortimento para a casa ela pontinha I IA'
·

'

.....

d J d· ar
·

Joaquim Jolá da Souza Cocaroca Vindê vêl', apalpar, aprovar. cDmprar, e ... pagar

.

"'1 . Inauguraçso a ar Im Ivolra

me��!ede;t�����c���p.��t���:di�e��e�f��:��������, ena e strada de Ferra da
e ilhas adjacentes, os seguintes artigos:

.'

LinU08WaterprOOfspar::=.s. atreita ao Chapim
Palletots ricos de casernira para Senhoras,

para assistirem á missa que.pelo Corpinhos'ponto de meia para senhoras.
eterno repouso de sua alma, Capas pretsE,para Senhora.
mandão celebrar, na Igreja da Chales de casemíra e de malha de lã para senhoras de 1 $200
Veneravel Ordem 3' de S. Fran- até 25$000 cada um, sortimento explendido em padrões. 1:'-\ CaS(�l Sell) rival de tlazc)ll{I('ls e, AI")]fl311I'llI1()cisco, quinta-feira, 4 do corren- Flanellas modernas com ramazens. ," >.\ _. I� 'U .. �l
te, às 8 horas da manhã, pelo Capas de casemira para Senho�as., I

l' que desde jà testemunhão sua Sobretudos de todos os gostos para homens.

de, OII',TeJlo!'l<a & C. a
'

gratidão.
.

Colletes de lã e cachenez para homens. .• )IAproveitão a occasiao para Roupinhas lindas de lã para meninas.
agradecer do intimo d'alma às Ternos de casemira e ponto de meia de lã com gorros para
pessoas que os acompanharão meninos.'

•

"e coadjuvarão no transe dolo- Meias de lã para homens, senhoras 0 meninos .

. 1'OSO por que acabão de passar, Luva· j»») » »

especialmente ao Sr. Germano Ricos chales preto para luto. IWendhausen e sua Ex. m a fami- Idem » » e branco para alliviar luto, 1 Merinós pretos e de côres, lisos Fichús de l�, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-
lia.

.

Lindas casemiras para homens. ! e lavrados.' feitios tamanhos e preços. des diversas colxaz ele .côres
Envião também um voto de, Enxovaes completos para noiva.

.
Lãs 'lavradas e lisas. Fichús ele linho lisos e com ra- e adamascadas. '

reconhecimento às redacções! Rico e variado sortimento de objectos para presentes. I Escossezes de 15. e algodão. magern de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
dos jornaes desta Capital pelas! Lenços de seda para bolça e para.pescoço. Alpacas pretas e de côres. Fichús merinó preto com vi-
suas palavras de condolencia·.1 Meias fio desccssia e de sêda para, homens e senhoras. I Voile de lã preta, lavrada, com drilh o. Gurdanapos de linho.

pe., Cf'" I Rico ssrtimento de camisas de linho para homens. '

ramagem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptísado.
. .

. dei
I Camisas de linho para homens, o que ha de melhor, industria do. res. Cortinas de côres rendadas pa-

AntOnIO da SIlva Me. erros portuguesa. Crepe folhagem cri-cri. Caserniras francezas finas. ra janella.
e.sua esposa, tendo rec�bldo da Camisas de fustão, oxford, e morim para homens e meninos. Crepe Filha do Regimento, Diagonal superior Francez c In- [Cortinados para cama.

-vtidade da Laguna a infausta Variado sortimento de camisetas de meia, ceroulas d'algo- Popeline lavrado de linho e se- 1
noticia do fallecimento do seu dão, linho, cretone, especiaes e de ponto de meia de lã. da. g ez.

., I Bclhutinas e velludos de côres.
, " Brins pardos, angola e indiano. . '.

'
.

sempre lembrado irmão e cu- Completo sortimento de chapéos nacionaes e estrangeiros, Setinetas brancas e cores, 11- Brim ele linho 'Ie cures, "listado I
Fitas, Luvas de seda e caserm .

nhado João da �ilva para todos os gostos e todos os preços, para homem. sas 3 lavradas.
.

I e liso. ra.

Medeiros, convidam ás Lindos chapéos e toucados m?�ernos para senhoras, Setinetas damassé pretas, lisas \ Castor padrões casimira-no- Bolsas �e couros da Russia e

pessoas de 8U.t amizade e ami- Chapéos m?dernos para menmas. e lavradas. vidade - Morins, algodões, pellucia.
gos do mesmo a assístír á mís- P�nnos p.ara mesas. Chitas arco-iria, rendadas, dic- Riscados etc. Filós brancos e de córes r

RICO sortímento em colxas de luxo. cionario elas moças c em de- 180S

sa que pe�o repouso de sua a�- Rendas d'algodão e sêda modernissimas. !
senhos de voile- nuvens da

A
I

h
e com salpico.

ma5mdanrtao celetbr_:H8sexl/ta2-flel- Bonnets para viagem. . .

I
aurora, reversivel e p e r c a l ·,.r 8rln "RendIdas e Tiras bordadas para

ra, o corren e/as 10- Rendões ultima moda, de todas as côres para cobrir vestidos, francez. � . Y I sa ar.
.

ras, na Igreja de S. Francisco. trazendo enfeites juntos. , .. . ; Cretones para colchas, Zephir
S 1 d t li h I Leques de todas as quahdades-

,. AM4� Deslumbrantes e fascinantes córtes de vestido de casem Ira I·
-

listrado -ete. ero�l as e cr� one e 1Il o.
para saldar.-

com enfeites para senhora.
, I FI anellas de lã, uma e duas lar- CaITllSaS de linho com e sem

'I
.

A

Merinós de côres lisos e com ramagens, voils de lã seorsh guras-lisase com ramagens. [UnhOK e collarinho. Chapé�s de sol-se�la, alpaca
SAI;VE 1 SALVE 1 pretos e, côres, linho e sêda, sêdas puras, Zephires de linho, cha-] Objectos de feltro de lã.Guarda- Camisas de algO?ãO com e sem de .seda, da�asse d� Gores,
Ninguém terá callos uzando a col- malote preto de pura sêda, darnassé preto de pura sêda, cassas, I pó,Paletot de casimira de cô- punhos e collarinho. setineta e chita. para nomens

jodina l e chitas cretones, tudo ele padrões lindissimos res, capinhas-visite para s(t- Camissas de linho e chita para
senhoras e memnas.

PIIA.RilIACIA POPULAR nhoras, sobretudos, capas te- meninos. Chapéos 'de lebre aba-dura mo-
cido de lã dt:; côres e paletot Collarinhús e punhos, divel'sos dernos-pr,ra saldar.
tecido de lã de côres para fe�tios. Meias - sortimento para ho-
meninas,cache-nez de lã para Camisetas de fianella branca .

mens, senhoras e orianças.
senhoras e homens. Feltro CoUetes de l� para homens. Perfumarias de diversos aucto-
em peça para guarda-pó e ca, Collet�s. de la com mangas para res-salclo- etc, etc. etc.
sacos. mantlmos,

D. Maria Angelica dos Santos
corcoroca, seus filhos, genros
e netos convidao aos seus'pa­
rentes, às pessoas de sua ami­
sade e aos amigos do seu finado
esposo) pai, sogro e avô

, _':1i�aquim Jose de Souza Cocoroca,

Grande queima!THIATRD
(lueima gl'anue erl1 chapéos de todas as qualic1ades para �omens
e menbos, aproveitem, porque nãú será sempre; esperando um

novo e grande sortimento ll'e3te artigo, a casa do Ccelho vende

por pouco mais do custo os chapéos existentes.
SANTA IZABEl

,G. D, r. B. JOÃO CAETAND ,

C(llnmunico aO publico qu�esteg�u- A' CASA DO COELHO r
po levará á scena,na pl'o:'Clma qmn- !ta-feira 4 de Junho, um espectacll-
lo cujo'prodllcto líquido será desti-.N nt·�ha ,
i1�do iL acquisiçí10 da estatua do bI'a- a po 1..8.....· •••• � •

vo ;:atharinense coronel, Fernanuo ,

Machado, com o applaudldo drama'l
em 5 actos: !

. HELENA
e a espirituosa come1ia em 1 acto:

J?or falta de COllquibus

DESTERRO

Achar-se-ha no salã.o do Theatro
uma commissão para receber as es­

portulas dos Srs. convidado�.

Desterro,29 de Maio de 1891.

O Secretario.-A'clolpho Silveira.

terra, sacco . . . .

Arroz claro bom

e superior (E. cen­

tral) sacco , . , , . 16$000 » 18$000
Arroz ordinario e

EM FRENTE Á ALFANDEGA
)

GAZETA DO SUL

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

A,' CA_SADA FAMA,

R�a José Vei,ga
(ESQUINA DA TRAJANO)

I regular, succo .. : 13$000 á 15$000 i Estatística commercial !
I Fava ... ,... 4$500» 4$1<00 I _,' .

I

Amendoim graú- A exportaçao. d este Es�ado, no I 1 de Abl'l'l
, , _

mez de MaIO findo, fOI de

Ido e nlllldo, sacco. 4$000)1 4$000 39:351$1401 allsim dividIda; Cambio bancario
Gomma clarr, bOa,

saeco �1.l!looe « 8$.,000 A�st�ca]1 mascavo. . . �:�3�!;i.;:Ooo I
sobre Londres

•..... ,. ,� 0,0" .. , .... , .. I.IOI�OOO
_

Café primeira re, Polvilho. " .. ,.. 371$000
guIar kilo .. , .. 980 l) 100. Am,endoi�1 : . ".:�ot�oo 'I

ALFANDEGA
PRAÇA DO 1\_IO DE JANEIRO Café segunda boa

Arroz
�
.. , ., 0:I',A$600

�. Mllho , . , . , .. 4.619$000 RENDIMENTO

kilo ' 890» 060 Tpoluctinho: , .. , 3:73��600001 Iode Junho, .

,an �s VI vas , , . . .

,
100.., O IlJafé segunda re- LmgUlça . . . . . . . . 52$000 ------

gular e ordinaria Tapioca . , .. 717$600

I 1\1'" t 1 P t
k'J

.

880 '» 880
Favas ,., 332$000 lYJ.OVllYien O C O 01' O

'1 o . . . . . . . Farinha de mandio,ca . 3:0065960
Assucar masca- Cevada , , . . . .. 300$000

I
Dia 31

vo lúlo . . . . . .. 1-:-5 » 190 I Sabão ". 2�0S.000 Não 'houve entradas' llAJ11 sahidas

As.sucarmascavi-
I Ossos., .. ,..... 1(J0,�000 de navios,

Solla ...
'+' ..•.. , 800$000 I Dia 1· de Junho

nho kilo. . . . .. .. 200» 2�O MedICamen.os , . , . .. 60$000
Carne secca '. , . .. 360$000 Entradas
,o\,gual'deute, .. . , ,. 80$000
Miudezas , . . . . . .. 20$000 Yapor n·ac «Itapeva», tons. 407,

I Flôres artificiaes .. , 5$000 equipo 27, proc. Rio Grande e esca-
-_._-

I Cqmarão , . , ... ,. \ 191$600 Ias, car'ga varios generos, oOIlt.ig. A R A UJ O V I A N N A & C.
I
�atatas.,."" J8$OOO Silva & Comp."
farinn�de milho.. 3$7801 Hiate nac, «Etelvina», tons, 27 "-��.

600 640 B.ananas... ....• 3:080$000 equipo 4, pNC. Laguna, carga fari- C·l d d t J. I'»
., Ferro velho . . . . .. 25$000 Ilha de mandioca. consig, á ordem. I a ça o e OI.HiS as qua adadel

7$000» 7$500 Banha clara su- li Manteiga ,. 525$000 H!ate Rao «Singular», tons., 24, I 23periQr, Jatas de 10 Chal'lltos . . , , , • '. _30$000 equli). 2,. proc. Laguna" carga 11111ho,

I ' Rua da Assemblea 28
'700" 'HO Couros secco& , , , 084$000 COllSlg. a .ordem, ,

e 5 kilos . . . . . .

_I Diversos volumes. 3:324$000 Hiate naco «Astro»,tons',21, equipo (PROXIMO A' RUA DO CARM'Ü)lBanha cOUllnum. ----- --- 2, proc. Laguna, carga 11'1l1ho, c0I1-1
'

,

latas ue 10 e 5 �ilos eGo n e80 39:351$140 sigo <'L ordem. ) RIO DE JANEIRO

COM�IERCIAL
Pregos Correntes

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PUARMACIA POPULAR

CHALET Dr JARDIM
Dia 1 de Abril

Farinha de Santa
'rodos os dias, das 6 horas (la

manhã em diall�e:
o BOMCAFE

Catharina,Uôa,sacco 3$400 á 3$000
Farinha clara e

torrada, sacco . , .. 5$50Q» 7$000
Feijão preto da

(
VERMOUTH

DOCES

ETC.

LICORES

CERVEJA

VINHOS ,:ôres, sa'.)co . . ..

Ml!ho 'graúdo co-

Laguna, sacco ...

Feijão branco ede
7$000» 7$500 Manteiga n.a1 sc-

I perior
(ll:\tas ellfei"

Não ha tadas) kilo ... , .

Toucinho <lo sul,
5$800)l 6$000 cOllforme a qualida­

de kilo , .. , , , .

1$'100

Todos os dias} elas (3 horas da rallo e secco, sacco

manhã em diante, Milho miúdo da

----"------

CAllOS! CALlOS!
RemedlO infallivel: - Collodina

PIlARMAnIA POPULAR

CA1tIBIO Sahidas
Hiate naco "ütaviano», dest. Lagu­

na. em lastro de areia.
Vapor naco "Itape,,:}», uest. Rio

dc Janeiro, carga varios generoso
'. 16 3[4 Vapor naco «Laguna», dest. São

Francisco e escalas,carga variol! ge­
neros.

Entrada em Santa Cruz no dia 30.
I Vapor naco "ltaúna», tons. 406
equipo 27, proc. Rio de Janeiro �

.507$935 Paran3guá, carga varios (J'eneroS
consigo Silva & Comp.s

" •

Vapor naco «Rio de .Janeiro», t.ons.
500, eqnip. 50, pl'OC, Rio de Janeiro
e escalas, earga 'Varios, consiO'. V.
J. Vilella.

"

Sahidas
Vapor !J.aC, «Itapeva)J, desL Rio

Grande e escalas, carga nenhuma.
,Vapornac. «RIO de J.aneir'o», de'st.

RlO Grande e escalas, carga nenhu­
ma. ,
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A NOVJ\ YORK
. _

. '" dos d St TÊ INCONESTAVEL ! É INCONTESTAVEL !
Rel�çao das �e.ssoa� qu� nos Estados e a

A EFFICAC1A DO 'EXCELLENTE PREPARADO

Cathar!na e, do Parpll,: solicttaram segurossobre
_ XAROPE PEITORAL

suas vidas, a companhia Nova York--por inter- DE
medio elo agente geral dr. Bento Ilavalcanti: IANGICO, GUACO E ALCATRlio DE NOR,UEGA!'SANTA CATHARINA I Gontra as affeções pulmonares. I

CIDADE nA LAGUNA I São innumoras as curas obtidas com 0\José Fernandes Martins, negocial!t� il100·000000 dO�}ars,:uso de UNI UNICO frasco deste poderoso medica-Antonio Fecnlq,ucles l\!alí'tin;s « �y , \
João Henrique Teixeira « $�.OC() « ,meilto.
OscardeGuimarãesPinho « $::>.000 « 1]3. h't-
'I'homaz Pereira Netto « <11>5.000 «

·1·
r ou c . 1. es

<:!' (-:; o:nstipaçõesTaoito Luiz Dias de Pinho « $5.000 «

Salvato de Guimarães Pinho « $5.000 « I 'rOt",ses

José Custodio Bessa ' « $5.000 (, I C athucr'o��

Salustiano Soares da Silva « �;.500 «

_

c: oquelu.o h e. etc

Dr. FI'R.llcisco F. C. Varejão, magistrado. $;).000 ({

!\sao promptamente debelladas, usando o
CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante $8.000 «

'I XA F.OPE PEITORA L
Nicolàu Cauüsauo « $6.000 « DE ' I
Saturnino de Souza Medeiros « $5.000 «

ANGICO, GUACU E ALCATRÃO DE NORUEGALuiz de OliveiraCarvalhu, . $1.000 «

IMARUHY (LAGUNA)
. Antonio ,1. B. Capanema negociante

TUBARAO
João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cáscaes «

"Thomaz Bernardo.da Silva «

ITAJAHY

$5.000 «

$4.000 «

$3.000 «

$2.500 ({

COMPOS.CÃO DE RAULIVEBRA

Approvado e auotorisado pela Insp�eto.ria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de pnmeira classe na

.

exposição provincial de 1�88.
.

-

Eete precioso depurativo u? sangue, q�le em. �l. reun�
.as mais altas propriedades domcas e antlCyphlhtIcas, e reco­

Jlhecido efficaz no tratamento de

itheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou fiores brancà

C:ancros, Carbuneulos, Boubas, Darthros, En�ermidad�s. �a pelle,
Ne.cróses e nas outras molestias de caractél' SyplllhtlCO.

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepuratiyo
do Sangue não precisam ter dieta es_g,ecial nem,

mesmo resguardo algum

FRASCOS .. o 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRIC,ANTES

--------.

GRANDE

'Preparado unicamente 'na 'Pharrnacia 'Popular,

Nicolic,he C .

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua
- Trajano 11. 1'1, recebeu pelo ultimo
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos de
parede e muitos outros objectos con­

cem entes a mesma arte. Jhama para
iss: a attencqão do seus fregueses e

r'o publico, garantindo vender por\..-\
preços muito em conta, .J. 1

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

GUAQlíIN_i\
I � I

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygíene
do BRAZIL

PREMIADA NAS E)(POSIÇÔES
DE 18817 E 1889.

RAULINO·HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEl

LICOR EST,Ol'ilACAL
PARA ,USO COMMIJM

ACTIVA o APPETITE E CONFORTA o ES'fOMAGO

Guilherme Asseburg, negociante $7.500 «

IGermano Willerding $5 000 «
I

Dr. Pedro C. F. de Ara::'�!��t.�dO. . ;5 000 :: \Henrique Probst, negociante $2.000
Eucenio Currliu « $1.500 « 1

::o

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba) I Este estabelecimento vae re- i potinhos de lã r-ara meninas,
lceber por um dos próximos va- i toucas, gôrros e bonets de lã

CURITIBA

IIPores a chegar do Rio de _Jánei-I para creanças, sa:patinho� ele lã
J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante . $5.000 ({

1'0, um esplendcroso sortimento I para menmos, melas de la para
Pedro AlexandreFranklin.. $2.500 «

Inunca visto nesta capital, com- \ l.ornens e senhoras', luvas de lã
PALMEIRA [pondo-se dos seguintes artigos 1 e

de casemira para homens e,

João de AraúJ'o França, nezociante $5.000 « lindispensaveis e de primeira
I
senhoras, sobretudos o que ha

�

�3.000José Borges de M. Ribas . 'f
« lnecessidarle para a estação in- ele melhor e mais que n t e para

Adalberto Aloys Scheser. . . .. $2.000 «

\vernosa: chales de malha

dei homens.cache-nes
de casernira .

ManoelP. d'A Vida.Junior.pharmaceutico. $2.000 I( lã e de casernira para senhoras: para homens, capas pretas pro-
Dr. José Franco Grilo, medico . $1.000 «

em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

Para informações cornos seguintes senhore�: .: . .\se viu aqui fazenda igual � : seu estado inLeress.ante" l�nllas . __._�
_,_ -..

Carl Hoepck & C. D�sterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Capas, paletots, dolmans e � flanellas para ve�tI�os e pal.e- ,.. A "llSEPTICO �E ALCATRÃO b .

Luiz A. P. d� Magalhães, Laguna. watter-proofs para s";nhora�, I tots de senhoras, 1l;11I�a�c10 voile SABAO, JlLft
'

DE

.

a'ORATABlJ.

ternos lindos d� lã para mem-j de �ã> e mais U1:na.ll1fil1ld�de de..,
.

J. LI�'t1'3:_Atr:o Ainé, Me.:se-lha. (França)
.-------------------- ----

nos, ricos vestidos de lã para 1 artigos que sena impossível re- )Unc,

nF.'�AD" Pl��\;c��sB�����:Pr���g,��u������.f:��\��e���� "'ARe.' DEPM'TADA.

Depu:··r-.atll,.,,.0 do· ·3a".ng ..u,0',
menin as,

pa,leto.Lc·s'Ac�r;�,.: lOL' co,a-lc]aotarE'c>�'HO I,
.

- � '��gI�7il�f'±:;��;;:��;:�:���ª�':f�fi;,
'

r .'

'to.;' L\ � ��}1f�f;�tJV�i��;t;t:;t1:�����!i�oleE�Ao�gui�gS��!��1�i�
r;,; .

.

.

. (Na paut1n.ha I) ��i�����p.ré����.
EI)'X)'I1 (le velame e Ü'uaco ,RUA JOSÉ VEIGA. EMFRENTE A ALFANDEGA ��_D�EPO�_�l'r_OSB�lIiTiP.íi0DA�SÂRSPR_INC_IPAE_SP_I{Alll_[AC_rASÍIID!el�"

- ,�. \ DESTERRO. VINHO de QUINIUM
s.emmerCu..r10 ----------

�
--,_ approvadoLp���::����di.

cina de Pariz, é o resumo, a con­
densação de todos os priuclpios
activos de quina. «Algu,u g1'((111maa
de Q,tinium ]Jl'oiluzem o mesmo efeito
que lJ(lI'ios kilos dequ.ina.» (Robiquet,
lente da Escola de pharrnaola de

.

Pariz).
.' Tendo PI'ocurado pormuito tempo

um tonico podel'o5o, encontrei-o
no seu quitlium, o qual considero
como o "estaltl'ado,' paI' excellencia
das cotlStituições exhaustd. »

. (Dr Cabaret)

I
« O vinho de Qulnium

Labarraque é o mais tltil com­

·)ilemento da quinina. no tratamento
'das j'eln·es. Os e/feitos são pa1'ticu- '

Ia"mente nota"eis nn8 f'etJl'es antigas
de accesw e_na cachexiu ]iallldosa. _

(BouGhal'dat, .Iellte da Academia.)
Em t.odas as phal'macias.-Fabr. L. F,'era,

A..Champignye OI, $ucc"'.19.r.Jllcob,Pariz.

5 PRAÇA BARÃODA LAGUNA '5

CITO SEI.VA 00 MÊOOC
lJnlco P:J"OCC380 r(JcommencJân�1 pera melhorar

.
e conservc.r Oi Vinho!.

EsL'1'&VeráJ.CASAl\I'OVA,Pb" em BORDEAUX
45, RO.\. 8.\.INT-REMI (FRANÇA)

! SEIV�.·tgSEKClA d* CO&i\!AG _:_ ESSEI!ClA ae'J{HCM
i

ColOJ antes para Vmhos e Aguardentes
: Dlpo�iw! em todal .. or:"i�m P!m;;"'.,1 do DIU!I,
��.�;mlIlI=a:m,g

•

InOVeISDeposito de
DE

Roberto Scho]z

NA PONTINHA! .

C1.ll

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIÇAO - Dor P.-L.-N. CHER.NOVJ:Z

DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR
Ao".ba de 8(lh1r á luz a 6' etliçciQ d'eBt" importante obra, de ntilidade incontestave! tanto para as famiUas como para 08 m�cos _ Esta

nova ediç!lo do DICCXONAlUO DE MEDICINA POPUL4l\, consiqElrªvelmente augmentada e impressa com typos novos contémlIUIis �e 91;3 figuras f,ntercalaqas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assilll COIllO Ó medo de praticar as oDeraçõ\ls de pequena' olrnrgiae recel� proprias para dar (IS prillleiros cuidados aos doentes e aOS feridos emquanto se espera a chegada do medico. j;:' obra que se reoorom.ndapela nltldez de lU Impresslo e pela clareza do texto. .

- :1.•• IIDZÇ,i,O- �O� "'AA'm".......... .1ft. � ':R"� .por P,-L.-lIf. CB.B:R1\TOVIZ.III',; �.a..W..m. � ..........dil:3.�dIi!."'"' Rcaba de.sahll á luz.
ESTAS'DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA Ei\'! TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHEFIrJOVIZ, Editores, PARIZ

��--------------------�---�

RUA TIRADENTES No 1 (antiga rua da LAPA

lJNIC0 PEPOSITO NES'rA CApIrA�

PADRÕES E FEITIOS
r-rUDO,'

Nov-idade
.. )

aeaba de chegaI'
r::�AI�A

lO armarinho
VILELLA

Falta de Fm'çcts, Doenftt;t€j do Estólvnag';
Anetnia, Febres, etc,

� lr;i��i {" .AMPSii!i.o �h",�YI\1
�i�!illll!l "lP'E ROS E�l,,��'IJ�l;1 ...i!.;ti h � IJ •

C :.!laL; {�e!lc�H10 dos perfumes, Suave
couro :.:1 propría, HO(J3. Imitado em
toi�a. 3. per-te sem poder ser fguAlooo,

ATK1NSON'S
AGUA DE COLONIA

TJnive:·.'alm�mte pr-efcriua ás sortes
;\l1em!t.cs. Empregij.r somente a d.e
ATK1X30X por sC':t Inlt.is fina, mals
:':HP..Yf\ lU ..]!; persistente e muito mais

fetreseM te de todas.
'Vendem-se em toda a parte.

G'. &. :S. ATK1'lIfSOll',
�4, OId Bcnd Stree,t, Londres.
AVlSO! Leg!limusMmentecomo l'otulo� je.s"'::l·jo azul e alUtu'ello e a marca

ele fahl"Íl'R uma "RlUlahra..ca"
c�m o completo c1l4el'cço.

•lf��I�ÁASTHMAQppre8são, Catarro,
com o pO CL:tBT. -

Obteve as lnaiB alt_
reco;mpensall•• Depos�to

.
em. todas as Pharma.clas.

,ÔRES �e ESTOI�AGO
-

lI.'.Iã��i!!E:.Q",\'P,�lrUb'�IID'U�. "�
.-uv ,:r.OYSP!E!��'»8IAS

G/�.s'rBÂ�GIAS
A COml\liSi;�lO nomeada peja ACA­

DEMIA D�: :\lfcl,lr:l:-1A DE PARJZ,
para estudar os éiLiwl3 do Carvão
de Belloc. uveri':·llou o facto de,

que as Dores de�(;stolllago, Dys-'
pepsias, G-nstralgías; ])i�cstõe&
riiifj�eis ou dolorosas, Callubras"
Azias, Arrotos, ele., d,!S�ppal'e(,'Cm
depois de alguns dias de uso des�e

, medicamento. De ordinario, o alh·
vio lllaiJife�tu-Ele desde as primoir�
dó:,es; o Rppetile volta e. li cor:sÜ

•

pa�,ão de "entre, t[lO bd)ll:ual nes­
tas molestias, destlpparecc. Aa

pl'oprie<lades antiseptícHs do Car­
vão de Delloc fazem delle um dOIl

meios mais certos c mU�<:l ü!Offen­
sivos eontm as molestiU3 illfnccio­
sas, como a Dysen1·'.Jl'l;l, aDiaJ'l�b!,at
a Cholerina, � }'eul'e typlJlidea.
Emp,·cga-s9 iii. Curvã_o. de BelloC1
quer para prevenir quer para c�rar

!estas molestias .
.

Cada Frasco. de Pós e ol\da caixa
de Pastilhas devem levul' a assi/:,'"Illiq .�,
tUl'a e. o s

.

.linetc do Dr Delloc..· IVenda e� toda)! I\S Ph'ar.UlUCl&s.,
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